
O PODER LOCAL  E A
VIOLÊNCIA CONTRA
PESSOAS IDOSAS
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A NÍVEL GLOBAL, 1 EM CADA 6 PESSOAS
COM 60 OU MAIS ANOS JÁ FOI VÍTIMA
DE ALGUM TIPO DE VIOLÊNCIA (OMS)

EM 2021, A APAV APOIOU EM MÉDIA
4 PESSOAS IDOSAS POR DIA

APENAS 50% DAS VÍTIMAS APOIADAS
PELA APAV EM 2021 APRESENTOU
QUEIXA OU DENÚNCIA ÀS AUTORIDADES

SEXO DAS PESSOAS IDOSAS VÍTIMAS 
DE CRIME E DE VIOLÊNCIA APOIADAS 
PELA APAV EM 2021

EM PORTUGAL, 1 EM 4 PESSOAS IDOSAS 
É VÍTIMA DE VIOLÊNCIA (HARMED)

29,46% DAS PESSOAS 
AGRESSORAS SÃO
OS/AS FILHOS/AS

4

7

2

5

8

3

6

N.º DE PESSOAS IDOSAS VÍTIMAS 
DE CRIME E VIOLÊNCIA APOIADAS
PELA APAV (2017-2021)

75,50%

23,69%

0,8

ÑS/ÑR

MASC.

FEM.
20,14% DAS PESSOAS
AGRESSORAS SÃO
OS/AS CÔNJUGES

22,70%

15,30%

6,40%

1,20%
3,30%

0,80%

2,60%5,40%

PREVALÊNCIA POR TIPO DE ABUSO POR SEXO (HARMED)

MASC.

FEM.

PORTUGAL MAIS VELHO – FORMAR QUEM CUIDA, SENSIBILIZAR QUEM DECIDE

944 926

1350
1626 1594



9

10 11

12

A VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSAS É RECONHECIDA COMO UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA
E DE JUSTIÇA CRIMINAL COM CONSEQUÊNCIAS GRAVES PARA DIVERSOS SETORES DA SOCIEDADE.

A VITIMAÇÃO REPRESENTA UM MAIOR RISCO DE MORTALIDADE, LESÕES FÍSICAS, DEPRESSÃO, POBREZA E INSTITUCIONALIZAÇÃO
DE PESSOAS IDOSAS. A VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSAS REPRESENTA,  AINDA, MAIORES RISCOS DE PROBLEMAS EMOCIONAIS
E DE ÍNDOLE PRÁTICA PARA AS PESSOAS PRÓXIMAS DAS VÍTIMAS, SEJAM SEUS/SUAS FAMILIARES, CUIDADORES/AS,
AMIGOS/AS OU VIZINHOS/AS. 

ESTE FENÓMENO TEM, IGUALMENTE, CUSTOS SOCIAIS ELEVADOS, I.E. CUSTOS QUE A SOCIEDADE COMO UM TODO ACARRETA
EM RESULTADO DE CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSAS.

APESAR DA SUA PREVALÊNCIA E GRAVIDADE, A VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSAS CONTINUA A SER UM FENÓMENO DE BAIXA
PRIORIDADE NAS AGENDAS POLÍTICAS INTERNACIONAL E NACIONAL, RECEBENDO POUCA ATENÇÃO DOS GOVERNOS, MEIOS
DE COMUNICAÇÃO E PÚBLICO EM GERAL. É UM ASSUNTO SOBRE O QUAL PREFERIMOS “OLHAR PARA O LADO.”

1 EM CADA 4 PESSOAS NA UE CONSIDERAM QUE 
A DISCRIMINAÇÃO COM BASE NA IDADE É GENERALIZADA 
NO SEU PAÍS.  PORTUGAL É UM DOS 4 PAÍSES EM QUE 
MAIS DE METADE DOS INQUIRIDOS (52%) CONSIDERA 
QUE A DISCRIMINAÇÃO COM BASE NA IDADE
É GENERALIZADA (UNIÃO EUROPEIA).

1 EM CADA 2 PESSOAS NO MUNDO SÃO IDADISTAS (OMS)

IDADISMO: CONJUNTO DE ESTEREÓTIPOS
(COMO PENSAMOS), PRECONCEITOS (COMO SENTIMOS)
E COMPORTAMENTOS DE DISCRIMINAÇÃO (COMO AGIMOS)
EM RELAÇÃO A GRUPOS OU INDIVÍDUOS COM BASE NA SUA
IDADE. ESTÁ DIRECIONADO PRINCIPALMENTE PARA
AS PESSOAS IDOSAS.

O IDADISMO É CONSIDERADO QUER COMO UM FATOR
DE RISCO NA VIOLÊNCIA CONTRA AS PESSOAS IDOSAS,
QUER COMO UM DOS PRINCIPAIS FATORES QUE CONTRIBUI
PARA A INVISIBILIDADE DO PROBLEMA A NÍVEL GLOBAL.
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         ALGUMAS CONCLUSÕES

1. AUSÊNCIA DE IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DA ESTRATÉGIA
NACIONAL PARA O ENVELHECIMENTO ATIVO E SAUDÁVEL

2. PARCO RECONHECIMENTO DAS NECESSIDADES GERAIS
DA POPULAÇÃO IDOSA, E NÃO APENAS AS RELACIONADAS
COM A SAÚDE

3. ESCASSEZ DE OPORTUNIDADES DE CAPACITAÇÃO DAS
PESSOAS PARA O SEU ENVELHECIMENTO E DAS
PESSOAS IDOSAS PARA O EXERCÍCIO PLENO DOS SEUS DIREITOS

4. AUSÊNCIA DE CONHECIMENTO ACERCA DA VIOLÊNCIA
INSTITUCIONAL E OS SEUS FATORES DE RISCO

5. AUSÊNCIA DE REGULAMENTAÇÃO UNIFORMIZADA 
PARA A CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO DAS COMISSÕES
DE PROTEÇÃO DO IDOSO QUE EXISTEM APENAS
EM ALGUNS MUNICÍPIOS
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1. IMPLEMENTAR MEDIDAS LOCAIS QUE INCENTIVEM O ENVELHECIMENTO ATIVO 
           E SAUDÁVEL, NÃO APENAS NA IDADE AVANÇADA MAS AO LONGO DA VIDA.

2. PROMOVER A CAPACITAÇÃO DAS PESSOAS IDOSAS PARA O CONHECIMENTO E EXERCÍCIO
           DOS SEUS DIREITOS:
           DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÃO EM CANAIS ACESSÍVEIS E ADEQUADOS;
           FORTALECIMENTO DAS REDES COMUNITÁRIAS, ISTO É, CRIAÇÃO DE ESPAÇOS SEGUROS
           DE PARTILHA, ENTREAJUDA E COOPERAÇÃO;
           PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE E A PARTICIPAÇÃO DAS PESSOAS IDOSAS
           NA TOMADA DE DECISÕES ACERCA DA SUA SAÚDE;
           ESTIMULAR O ACESSO E UTILIZAÇÃO, COM SEGURANÇA, DAS NOVAS TECNOLOGIAS
           POR PARTE DAS PESSOAS IDOSAS.

3. COMBATER A INVISIBILIDADE DA VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL, DISSEMINANDO INFORMAÇÃO 
           ÚTIL ACERCA DA MESMA, INCENTIVANDO A APRESENTAÇÃO DE DENÚNCIAS DE SITUAÇÕES
           DE VIOLÊNCIA NAS INSTITUIÇÕES E APOIANDO AS MESMAS NO DESENVOLVIMENTO
           DE PLANOS DE PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA.

4. DESENVOLVER UMA ESTRATÉGIA LOCAL DE FORMAÇÃO DE CUIDADORES/AS FAMILIARES
           E PROFISSIONAIS, INCLUINDO OS DIRIGENTES OU PROPRIETÁRIOS DE EQUIPAMENTOS
           PARA PESSOAS IDOSAS (COMO ERPI OU CENTROS DE DIA).

5.  REFLEXÃO SOBRE A CRIAÇÃO DE UMA ESTRUTURA DE BASE COMUNITÁRIA
           COM COMPETÊNCIA PARA ATUAR SOBRE AS VULNERABILIDADES DAS PESSOAS
          DE TODAS AS IDADES, INCLUINDO PESSOAS IDOSAS.

AÇÕES QUE 
PODE TOMAR5
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